
Varadiz ter recebido
dinheirovivopara
serconsultor

MarianaOliveira
Exministro reconhece ter
praticado ilícitos fiscais
comodirector daCaixa Só
emnumerárioacusação
contabiliza 1 6milhões

O antigo ministro socialista Arman
do Vara admitiu ontem perante o
juiz Ivo Rosa que dirige a instrução
daOperaçãoMarquês ter recebido
elevadas quantias em dinheiro vivo
enquanto era directorda CaixaGeral
deDepósitos Essesmontantes foram
canalizadosparaumaconta naSuíça
emnome deumaoffshore que tinha
a filha como beneficiária Vara disse
que o dinheiro era para pagar o tra
balho comoconsultor de empresas
assumindoque tinha consciênciade
ter praticado um ilícito fiscal
Primeiro disse que as sociedades

clientes eram do leste europeu para
mais tarde interrogado pelo juiz que
considerou estranhaessa proveniên
cia dizer que eramempresasportu
guesasquetrabalhavamempaíses do
leste europeu Segundo a acusação
entre Dezembro de 2005 eNovem
bro de 2008 Vara canalizou atra
vés de vários intermediários maisde
1 6 milhões de euros que lhe foram
entregues em numerário para uma
contanobanco suíçoUBS que tinha
a filha como beneficiária final
Foi aliás para tentar ilibar a filha

mais velha Bárbara Vara acusada
de dois crimes de branqueamento
decapitais alegadamenteporter aju

dado o pai a ocultar dinheiro cuja
proveniência saberia ser ilícita que
ArmandoVara aceitou ser interro
gado pelo juiz Ivo Rosa
Mas apesardetersidoouvidoape

didodadefesada filha isso não inibe
o juiz de lhe perguntar sobre as im
putações feitas na acusação IvoRosa
começouporquestionar o exminis
tro socialista sobre a sua ascensão
à administração do banco público
o que este garantiu se dever apenas
à confiança no seu trabalho Negou
qualquer intervençãodoamigoeen
tão primeiro ministro José Sócrates
Depois de reconhecero ilícito fis

cal Vara disse que pensou várias
vezes em regularizar esta situação
mas diz que comoseu envolvimento
no processoFaceOculta no âmbito
do qual está a cumprir umapenade
cinco anos de prisão em Outubro
de 2009 a sua vida ficou virada do
avesso enuncamais tevecabeçapara
pensar no assunto Apesar disso ga
rantiu que a filha confiava 100 em
si e que apenas fazia aquilo que lhe
pedia Justificouter escolhido Bárba
rapara beneficiáriada conta porque
esta iamuitas vezes ao estrangeiro
Houve umassuntoqueVara se re

cusou desde logo aresponder omi
lhãodeeurosqueo fundadordo gru
poLena JoaquimBarroca transferiu
para aconta daSuíçaeque segundo
oMinistério Público terá partidodos
accionistas do empreendimento de
ValedoLobo noAlgarve Oobjectivo
seria pagar lhe luvas para favore
cer aquele resort nas condições de
um empréstimo
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